
Brasília — "Não adianta salgar carne 
podre". Com esse argumento o governa-
dor do Distrito Federal, José Aparecido, 
decidiu fechar o Hospital de Base de 
Brasília, o mair da cidade, depois de 
injetar recursos ali Inutilmente, durante 
mais de um ano. O hospital ficou nacio-
nalmente conhecido a partir dos proble-
mas da primeira operação do ex-
presidente Tancredo Neves, mas já des-
confiava dele há muito tempo. A ameaça 
de um desabamento no setor de emergên-
cia, causada por infiltrações, apressou a 
decisão do governador. 

Hoje, às 11 horas, no próprio hospi-
tal ele reunirá o secretário de Saúde, o 
secretário de Obras e o diretor do hospi-
tal para discutir o cronograma de fecha-
mento. A medida implicará em "altos 
custos financeiros", admite o secretário 
de Saúde em exercício, João da Cruz. Ele 
calcula que o governo deverá gastar cerca 
de Cz$ 100 milhões nas obras. O hospital 
ficará fechado pelo menos seis meses. Os 
pacientes devem ser transferidos para os 
hospitais da Asa Norte (recém inaugura-
do) e da Asa Sul. 
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O hospital acabou virando símbolo de ineficiência 

■"" 

Governador do Distrito- 


